CO-3319
Franco, Caio de Mello. [Carta, 19--] jan. 10, Paris [para] Candido Portinari, [s.l.]. 3 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari: foi com o máximo prazer que recebi a sua última carta; confesso que estava em atraso com você. Mas isso não é grave, porque frequentemente você está no meu pensamento e sempre no meu coração! Apenas fiquei contrariado com as más notícias que você me manda sobre a sua particular situação financeira. É o diabo a gente não ser milionário, senão nesta mesmo seguiria um cheque reconfortante. Acho que você fará muito bem em procurar o meu Pai... Porque não o fez por intermédio de Mestre Olegário? Deseja você que eu escreva?


Yolanda, cada vez que se vê chamada de Santa, fica impossível... e eu sou obrigado a redobrar o meu mussolinismo. 

Lembranças à vítima e um abraço do seu velho e dedicado








Caio
P.S. Vou estudar os seus quadros... de acordo com a descrição. O palhaço no burro deve ser gostos. Saudades ao Tarquínio, Ovalle, Mané, etc.
